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1. Ensino e aprendizagem por meio de/para o uso de TDIC  
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Resumo: 

O presente trabalho visa compartilhar as ações da pesquisa inicial do projeto da Brinquedoteca 
Virtual, como recurso para o ensino por competências, por meio de ações no ambiente virtual de 
aprendizagem, em um curso de Pedagogia na modalidade a distância de uma Instituição de 
Ensino Superior da rede privada. Atualmente, as instituições educacionais, seguindo a proposta 
da Base Nacional Comum da Formação de Professores da Educação Básica (2018), e autores 
como Perrenoud (2010) e Negri (2016), visam o desenvolvimento de  competências em seus 
estudantes. No contexto pedagógico, a competência  pode ser definida como o domínio de 
conhecimentos e saberes, mobilizados para resolver determinadas situações, fatos ou 
problemas. Desta forma, foi planejado uma oficina pedagógica, com o objetivo de proporcionar 
aos estudantes do curso de Pedagogia (EAD) um ambiente favorável para conhecimento e 
mobilização desses saberes, o procedimento metodológico envolveu quatro encontros síncronos, 
com realizações de atividades interativas, participativas, colaborativas, por meio do uso do 
ambiente virtual de aprendizagem e aplicativos como Forms, Slido.com e Socrative. O resultado 
da oficina, deverá conduzir a Brinquedoteca Virtual, para um futuro projeto de extensão e 
pesquisa, para o ensino de competências, por meio de ações educativas online.  

Palavras-chave: Políticas Curriculares. Competências. Brinquedoteca. Uso de Tecnologia.  
 
Abstract: 
This work aims to share the actions of the initial research of the Virtual Toy Library Project, as a 
resource for teaching by skills, through actions in the virtual learning environment,in course of 
pedagogy in the distance mode of na instituto of higher education of the private network. 
Currently, educational institutions, following the proposal of the National Common Base of Basic 
education Teachers Training (2018), and authors such as Perrenoud (2010) and Negri (2016), aim 
to develop skills in their students. In the pedagogical contexto competence can be defined as the 
domais of knowldge and knowledge, mobilized to solve certain situations, facts or problems. In 
this way, a pedagogical workshop was planned, with the aim of  providing to the students of the 
Pedagogy course (EAD) a favorable envrnmet for  Knowledge and mobilizations of this 
knowledge, the methodological procedure involved four synchronous meetings, with, 
participatory and collaborative activities, through the use of the  virtual learning environment 
and pplications suc as Forms, Slido.com and Socraive. The resulto f the workshop, should lead to 
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the Virtual Toy Library, for a future extension and research Project, for teaching skills, through 
online educational actions. 
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1. Ensino por competências no curso de Pedagogia- Educação a Distância 

O curso de Pedagogia na modalidade de educação a distância (EAD), de uma instituição 
de ensino superior privada, visando a consonância com as políticas curriculares de ensino por 
competências, tem elaborado e desenvolvido projetos, afim de oportunizar situações 
acadêmicas, onde os seus alunos possam apropriar-se  do conhecimento, e ao mesmo tempo 
desenvolver competências, que potencialize o aprendizado.   

O ensino por competências, no contexto pedagógico, em um enquadramento teórico, 
é domínio de conhecimentos e saberes, mobilizados para resolver determinadas situações, 
fatos ou problemas, é saber colocar em ação o conhecimento, em várias contextos, sejam eles 
profissionais, científicos, sociais e cotidianos.   

O curso de Pedagogia (EAD), da instituição de ensino superior privada, ao escolher 
trabalhar o ensino por competências, vai ao encontro da proposta da Base Nacional Comum 
da Formação de Professores da Educação Básica (BRASIL, 2018)  

A Base Nacional Comum da Formação de Professores da Educação Básica  (BNC- 
Professor),  é um documento que foi apresentado em dezembro de 2018,   para o Conselho 
Nacional de Educação (CNE), Ministério da Educação (MEC), para que se olhe para as 
demandas contemporâneas, da formação inicial e continuada dos professores da educação 
básica, com o objetivo de desenvolver competências docentes. Para Dias, apud Perrenoud 
(2010, p.76) uma abordagem por competências muda os ofícios dos seus intervenientes, ou 
seja, muda o ministério do aluno e do professor.  

Desta forma, a coordenação do curso (EAD), elaborou e desenvolveu o projeto da 
Brinquedoteca Virtual, como um laboratório de pesquisa com vistas à um projeto de  
extensão, para a ampliação dos conhecimentos na área desenvolvimento infantil, jogos, 
brincadeiras, e a possibilidade do estudante desenvolver competências pessoais e 
profissionais, ao entrar em contato com a prática. 

 

1.1. A Brinquedoteca Virtual como laboratório de desenvolvimento de competências 

As atividades do projeto da Brinquedoteca Virtual, foi planejado para ocorrer em duas 
etapas, sendo a primeira por meio da apropriação do conhecimento, através da 
Brinquedoteca Virtual e a segunda etapa uma oficina pedagógica síncrona.  

A Brinquedoteca Virtual é ofertada para os discentes ingressantes do curso de 
Pedagogia (EAD) no ambiente virtual de aprendizagem- AVA. Esta é composta por material 
teórico, com quatro unidades, cada uma com livros, vídeo aulas e atividades para auto 
avaliação do conhecimento. O seu conteúdo, consiste em apresentar a importância do brincar 
e do desenvolvimento humano, conceitos e possibilidades, e a organização de uma 



 

brinquedoteca.  

Os temas trabalhados nas atividades práticas, são escolhidos a partir  das disciplinas 
ofertadas ao longo do curso, como Prática de Leitura e Escrita, Educação Jogos e Brincadeiras, 
Alfabetização e Letramento, e as disciplinas de Fundamentos metodológicos.  

Ao planejar as atividades, foi levado em consideração também as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para o curso de Pedagogia e a concepção de competência. Para 
Perrenoud (2010), as competências consistem em :  

 

Organizar e dirigir situações de aprendizagem ; administrar a progressão das 
aprendizagens ; conceber e fazer com que os dispositivos de diferenciação 
evoluam ; envolver os alunos em suas aprendizagens e em seu trabalho ; 
trabalhar em equipe ; participar da administração da escola ; informar e 
envolver os pais ; utilizar novas tecnologias ; enfrentar os deveres e os 
dilemas éticos da profissão ;  administrar a própria formação continua. 
(PERRENOUD, 2010, p. 5-7 ) 

 

 Diante do exposto, pode se afirmar uma intencionalidade pedagógica, orientada por 
um Projeto Pedagógico definido e claro. Destaca-se a importância na utilização de recursos 
digitais e tecnológicos para atender as demandas emergentes educacionais, com foco nas 
práticas pedagógicas, proporcionando uma formação, que aproxima do campo de atuação 
profissional, necessário na atualidade.  

As práticas pedagógicas baseiam-se na mediação com o outro assentando na 
intencionalidade e no espaço de possibilidades permitido na interação. Para Franco (2015, p 
601) estas práticas pedagógicas surgem do “diálogo fecundo, crítico e reflexivo, que se 
estabelece entre os intervenientes, entre intencionalidades e ações”.  

     Já Negri (2016) acrescenta que a intencionalidade pedagógica recai e molda a atitude e 
postura do docente permitindo o planejamento de aulas focado nos objetivos da 
intencionalidade.  

Contudo, deve haver um diálogo entre intencionalidade e ação pedagógica, para efeito 
na prática educativa. 

 

1.2 Procedimento metodológico 

No planejamento semestral do curso de Pedagogia (EAD), da instituição de ensino 
superior privada, juntamente com a coordenação do curso, seu NDE (Núcleo Docente 
Estruturante) e Colegiado, foram estabelecidas as competências do curso a serem 
desenvolvidas e trabalhadas com estudantes por meio das atividades da Brinquedoteca 
Virtual e suas atividades práticas -  presenciais e online.  

 A partir do estudo das Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Pedagogia, foi  
selecionado os conteúdos ancorados em: estudar, aplicar criticamente as diretrizes 
curriculares e outras determinações legais, observação, análise, planejamento, 
implementação; avaliação de processos educativos e de experiências educacionais; e o 
planejamento, execução e avaliação de atividades educativas. (BRASIL, 2005, p.1- 3).  



 

O planejamento da Brinquedoteca Virtual, priorizou a articulação dos conhecimentos 
teóricos fundamentados em disciplinas, nas competências a serem desenvolvidas  no curso e 
nas diretrizes. Como foco para o desenvolvimento das atividades da Brinquedoteca Virtual, a 
Base Nacional Comum  Curricular (BNCC), também serviu como fundamento para as 
atividades práticas. 

A atividade prática planejada foi uma oficina com quatro encontros síncronos,  e o 
tema Oficina introdutória a Base Nacional Comum Curricular: Alfabetização e letramento. 

O convite para os alunos aconteceu por meio de e-mails e via Portal de Eventos da 
Instituição. Através destes canais, foram enviados os convites, links de inscrição e acesso ao 
ambiente virtual de aprendizagem (AVA).  

Os encontros foram mediados por uma tutora, que desenvolveu e acompanhou os 
alunos em todos os encontros e atividades síncronas. Na atividade colaborativa ocorreu a 
participação de duas tutoras auxiliares. 

Os quatro encontros e a atividade colaborativa foram realizados no AVA,  as demais 
aqui denominadas de interação e participação, contaram com a utilização dos aplicativos 
Forms, Slido.com e Socrative. Estes são apresentadas na descrição dos encontros. 

O primeiro encontro da brinquedoteca síncrono, no AVA, contou com a participação 
de 154 alunos, este encontro proporcionou um estudo das diretrizes curriculares e uma 
contextualização de competências; em específico as competências gerais da BNCC, sendo 
estas utilizadas como estratégias de ensino.  

 Para finalizar foi realizado um levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos 
sobre a BNCC, por meio do aplicativo Forms, com compartilhamento do link no chat  do AVA, 
onde os alunos puderam participar, sendo direcionados para a pesquisa. 

Contou-se com a participação de  137 alunos, como pode ser visto no demonstrativo 
abaixo: 

 

 

Figura 1. Levantamento do conhecimento geral das competências da BNCC , aplicativo 
Forms. 

Fonte: Autoria própria.    



 

 

O segundo encontro síncrono no AVA, proporcionou uma continuação ao estudo das 
diretrizes curriculares e as competências específicas da BNCC, tivemos a participação de 171 
alunos, o conteúdo trabalhado foi a Base Nacional Comum Curricular e suas articulações com 
a temática alfabetização. Para demonstrar a articulação dos conteúdos, foi utilizado um texto 
como eixo principal na alfabetização e vídeo do site Nova Escola, BNCC na Prática: escrita 
coletiva com alunos da Alfabetização. 

No terceiro encontro síncrono no AVA, 90 alunos participaram, o destaque foi nas 
atividades de observação e análise, através das experiências educacionais dos estudantes, 
houve a continuação da apresentação das BNCC, suas fundamentações teóricas, bem como 
suas estruturas e organização, em especial, as competências específicas de Língua Portuguesa 
para o ensino fundamental.  

Neste encontro,  aconteceu uma atividade de interação, os alunos foram convidados a 
relembrar, refletir e compartilhar como foi sua experiência e processo de alfabetização,  
fazendo um paralelo com a proposta atual de alfabetização.  

 Para finalizar a atividade, foi compartilhado no chat do AVA, o link do aplicativo 
Slido.com, para elaboração de uma nuvem de palavras que remetiam os alunos a lembrança 
do processo de alfabetização: 

 

 

Figura 2. Atividade de interação, escrever palavras ou sentimento, de como foi o próprio 
processo de alfabetização, aplicativo Silido.com  

Fonte: Autoria própria. 

 

No quarto e último encontro síncrono no AVA, 170 alunos participaram da primeira 
etapa, com o objetivo de planejar e avaliar atividades educativas a partir de uma proposta de 
alfabetização, fundamentada nos conhecimentos prévios da BNCC. Neste encontro, devido a 
dinâmica da atividade em sub grupo e colaborativa,  o trabalho foi mediado pela tutora 
responsável e duas tutoras auxiliares.  

No primeiro momento foi apresentado a proposta, elaboração de uma de atividade de 
alfabetização e exemplos, no segundo momento os alunos foram divididos em grupo no 
próprio AVA, para a construção de uma atividade de alfabetização, por meio de música, 
parlenda, e outros ideias que surgissem, porém observa-se aqui uma evasão dos alunos, 



 

totalizando 68 alunos, divididos em 11 grupos.  

Após a divisão dos grupos, as tutoras entraram nas salas virtuais,  mediaram e 
auxiliaram nas dúvidas e elaboração da proposta quanto aos objetivos, recursos, 
desenvolvimento e avaliação.    

A atividade foi finalizada com todos retornando para a sala principal do AVA, e 
devolutiva da atividade.  

Porém, observou se algumas fragilidades dos alunos quanto a elaboração do 
planejamento de uma aula e identificação dos objetivos na atividade. Desta forma, a partir da 
observação e resultado das atividades, foi elaborado um Quizz, por meio do aplicativo 
Socrative, para a organização do conhecimento, quanto ao planejamento de aula, objetivos, 
recursos, desenvolvimento e avaliação.    

Tanto o Quizz, quanto o planejamento da atividade entregue pelos alunos no quarto 
encontro, foi reenviada por e-mail, com a orientações, para acesso ao Quizz e posteriormente 
refazer a atividade, identificando o objetivos principais em um plano de aula: 

 

 

Figura 3. Quizz, organização do conhecimento, aplicativo Socrative.  . 

Fonte: Autoria própria. 

 

Contudo, foi possível observar os avanços dos alunos, com resultado do Quizz, e 
também com resultado da atividade do plano de aula.  

A oficina por meio do AVA, de forma síncrona, mostrou-se capaz de desenvolver 
condições educacionais que podem favorecer o desenvolvimento de  estratégias  e recursos 
pedagógicos para o trabalho com competências.  

  Destacamos a importância em considerar que mais relevante que as atividades, é 
necessário clareza dos princípios - o que vai orientar e justificar, ou seja, o Projeto Pedagógico 
e seu universo online. Traduzido nos planos e programas de ação, as possibilidades e recursos 
digitais para o entendimento e desenvolvimento das competências. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O ensino por competências é uma proposta contemporânea, em especial, na formação 
inicial de professores da educação básica.  



 

 Desta forma, é essencial o estudo e pesquisa para contribuir com a educação de 
qualidade, que atenda as demandas sociais, econômicas, culturais, entre outras.  

 A Oficina apontou para a necessidade de ampliação do projeto da brinquedoteca, por 
ser um caminho alternativo e ao mesmo tempo inovador, sendo possível, realizar atividades, 
de interação, participação, levantamento de informações, planejamento de atividades em 
encontros síncronos e assíncronos, identificando as potencialidades e fragilidades do 
processo. 

 Por fim, conclui-se que deve haver um estudo e uma pesquisa aprofundada para a 
sustentabilidade do projeto e o ensino por competências.  
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